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EDITORIAL 


Todo o homem aspira a salientar-se — para ascender na carreira profissional ou na 
escala social, para fruir privilégios. para ter direito ao trato reverencial devido aos VIP's, 
para ser citado nas croniquetas sociais, ou para preencher um vazio no subconsciente 

Na verdade, uma ambição legitima. que em si mesma nada tem de reprovável. sabendo-se 
como se sabe que dinheiro e poder são os primeiros referentes do sucesso. Que outra 
coisa poderia almejar o homem? O apagamento? A mediocridade? 

E não se pense que as ambições mais modestas — a segurança na velhice, uma 
casinha com quintal — são de natureza diferente. Um lugar de chefia intermédia pode 
suscitar uma cobiça tão devoradora como a presidência da Republica. Os homens que elas 
habitam é que são diversos. 

A política de retribuições é uma questão chave do desenvolvimento econômico € 
social. Tão determinante, que os regimes ditos igualitários se viram forçados a substituir o 
dogma proletário «A trabalho igual salário igual», pela perfida concepção burguesa 
“A trabalho diferente salário diferente» 

Que espera o profissional talentoso? Dos seus chetes. uma promoção. um aumento de 
vencimento, uma palavra de encorajamento: dos iguais. o respeito e a consideração. 
A recompensa máxima é a que reune o incentivo material com o reconhecimento ético. 

Quanto fica dito se aplica ao universo militar. Com a ressalva de que. entre nós, não 
sendo possivel aumentar os vencimentos. é através dos louvores e das condecorações 
que o chefe manifesta o seu apreço pelo subordinado. 

Alguns chefes são magnánimos: só os subordinados mediocres não são louvados; 
outros, pelo contrário. são avaros: apenas o mérito excepcional é recompensado. Alguns 
subordinados prezam sobretudo a inteireza de carácter e preocupam-se apenas em cum- 
prir o seu dever, outros. pelo contrário. poem-se em bicos de pés e tudo fazem para 
agradar ao chete 

Assim, não faltarão argumentos para discutir os méritos e os deméritos de cada louvor 
ou condecoração. Quem louva, como quem não louva, está sujeito a errar. 

No entanto. para prestígio da instituição e de cada um dos seus membros. o chefe 
militar deve ter presentes dois preceitos: 


— Uma medalha que brilha em todos os peitos não é um galardão — é uma banalidade 
— O prestígio de uma medalha e dos seus detentores é directamente proporcional ao 
rigor posto no respectivo julgamento. 


Uma política restritiva é a unica que confere credibilidade aos critérios de concessão. 
E o principal beneficiado é o próprio militar, que pode legitimamente orgulhar-se da sua 
condecoração. 

A proliferação das condecorações, pelo contrário, apagaria no militar o desejo de as 
conquistar. Extinguiria o fogo sagrado. Porque o que move o homem não é o desejo de 
imitar as gotas de água do oceano, mas ser a espuma que arremete contra a penedia da 
praia 


Cor. Párag. NUNO MIRA VAZ 
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LE CASINO DA FiI- 

GUEIRA DA FOZ, 1961 

Equipa de tiro do BATALHÃO 

DE CAÇADORES PARA 

QUEDISTAS. (priméra Uni 

hra-quecista, Casa 

Mãe dos mais velhinhos 

consubstanc 

BETP). venced 

Delesa Nacional/1961 
querda para a d 


PCabo/Páraq Henrique 
Caldas; Alferes/Párag. Arin 
do Mendes. 


2. SANTA EULALIA— 
ANGOLA, 1964 


rag. Cartos Morais: 


(Falecido). Alfere 
Casmarrinho Morais 

do). Alteres SG 

Martins Cancela: Capitão 
Páraq. António Frias 


Rallye do Atlas pes 
Novo Éxito UMM4x4 Ga584 


ae Lugar da espe gro, Geral 


“RALLYE 
“24 HORAS DE MAULEON 
- 1983” 


3.º da Classificação Geral 


“RALLYE 
“BAJA DE ARAGON 
- 1983” 
(1.000 km “non-stop”) 
3.º da Classificação Geral 


à PeRALLYE 
1 “PARIS-DAKAR - 1982 
T MÁDEIN PORTUGAL À -1983- 1984" 
7» Uma afirmação de 
resistência, segurança e 
robustez à partida e à 
chegada 


Equipado com órgãos mecânicos de série, motor de potência tripla e com o chassis/carrosserie mais 
robusto para veículos “todo-o-terreno”. Nas mais duras competições mundiais, o UMM 4x4 faz o teste 
das suas excepcionais capacidades de RESISTÊNCIA - SEGURANÇA - ROBUSTEZ 


Com a apresentação dos 
simbolos heráldicos do BCPI2 
terminámos, no último número 
da nossa revista, o cido ded- 
cado às antigas Unidades Pás 
-Quedistas existentes até à 
formação do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas 

Antes de passarmos ao trata- 
mento da herákiica das actuais 
Unidades e Sub-Unidades do 
CYP vamos fazer uma peque- 
na pausa Assim, este artigo se- 
rá dedicado exclusivamente ao 
coleccionismo: aliás e como se 
depreende do próprio titulo 
desta página, o objectivo princi 
pai do seu autor é fazer desper 
tar nos leitores o gosto pela 
colecção de artigos ligados. de 
algum modo, às tropas pára 
quedistas de todo 0 mundo 

No entanto, desvámos pro- 
positadamente a temática de ai- 
guns dos nossos escritos, pois 
considerámos importante dar a 
conhecer aos pára-quedistas 
mais jovens, as grandes linhas 
históricas das Unidades das 
Tropas Pára-quedistas Portu 
quesas que precederam as ac 
tuais, pois O seu prestigio e o 
valor dos seus actos praticados 
em combate, exigem o respeito 
e a perpétua recordação por 
parte de todos os miltares que 
usam ou usaram uma bona 
verde 

Sabemos que alguns dos 
nossos amigos se dedicam a 
coleccionar selos, moedas, con 
chas, armas, etc Todas as mo- 
dalidades de coleccionismo 
acarretam despesas e, algumas 
delas. exigem muito tempo e 
paciência para a classificação. 
ordenação e tratamento das pe 
ças que os colecionadores vão 
conseguindo obter com maior 
ou menor dificuldade. A colec- 
ção de objectos respeitantes às 
tropas pára-quecestas não foge a 
esta regra, sendo até um pouco 
dificultada peio reduzido numero 
de coleccionadores existentes 

Apesar de tudo. considera 
mos ser um passatempo fascr 
nante, capaz de atrar muitos 
adeptos em Portugal 

A primeira coisa que qualquer 
candidato a coleccionador que- 
rerá saber é 0 tipo de objectos 
ao seu alcance e, consequente 
mente, 0 espaço de interesse 
que deve dedicar a cada um 
deles. 

Neste campo específico exis 
tem dezenas de artigos diteren- 


tes, que vão desde os uniomes 
camuliados até às miniaturas de 
distintivos, passando pelos -bre- 
veis», =Crachats-, -quidese 
Autocolantes, «isqueirose 
«Cinzeiros-, «porta-chaves= 
=ANÓiS=, pulseiras», etc. etc 
etc 

Se os nossos letores querem 
realmente experimentar este 
passatempo. recomendamo- 
“lhes que inicsem as suas colec 
ções com os «brevetse nacio- 
nais. Não terão dificuldade em 
adquini-los, mesmo os mais an 
tigos, nas lojas de artigos milta 
res a preços relativamente 
acessíveis. Poderão ao mesmo 
tempo, colecionar os =cra: 
chats- cas Unidades e Sub 
Unidades das nossas Tropas. 
que se contam já por algumas 
dezenas 

É natural que encontrem dif 
culdades, pois muitos dos «ra: 
chais- das Unidades do ex 
Ultramar português já não se 
encontram no mercado Uma 
pesquisa junto dos militares 
pára-quedistas que prestaram 
serviço nessas Unidades poderá 
ajudá-los a conseguirem aiguns 
exemplares. 


Sabemos 
CTP. está em estudo uma pro: 
posta para a sua reedição total 
O que poderá servir como ab 


porém, que no 


ciante para os futuros 
colecconadores 

Estes dois tipos de artigos 
são Os que julgamos de mais 
táci aquesção € 08 que se reve- 
lam mais aliciantes para quai- 
quer coleccionador, dada a sua 
beleza e significado 

Asás, a colecção de objectos 
ceste tipo está bastante divul- 
gada intemacionalmente, exis 
tindo mesmo uma publicação 
que se pode considerar como 
um verdadeiro guia para todos 
os coleccionadores. Retenmo- 
-nos ao livro «Parachute 
Badges and Insignia of me 
World-, escrito em ingiós e da 
autoria de R J. Bragg and Roy 
Tumer 

Esta publicação incká descri- 
ções mais ou menos pormenon- 
zadas das tropas pára-quedistas 
existentes nos diversos paises 
do mundo e várias páginas a co- 
res com reproduções de 950 
-brevets- € outras insignias 
usadas peio -Páras- de todo o 
mundo 


As trocas de «brevets- entro 
os coleccionadores estrangeiros 
referem sempre os numeros ut- 
lizados neste livro, pelo que a 
sua existência nas estantes das 
pessoas que se dedicam a esta 
modalidade de coleccionismo 
se toma quase indispensável 

Sabemos que os autores vão 
dar brevemente à estampa uma 
nova edição, contendo a repro- 
dução de mais de 3000 -bre- 
veis» e insígnias internacionais. 

A fotografia incluida nesta pá- 
gina é precisamente a do Roy 
Tumer junto a uma pequena 
parte da sua colecção que inclui 
na sua globalidade. alguns 
milhares de peças 

Esperamos que o entusiasmo 
e dedicação do Roy Tumer se 
estenda aos nossos leitores para 
que muito em breve tenhamos o 
prazer de apresentar notícias 
fotos de colecionadores portu: 
queses,com colecções capazes 
de rivalizar com a deste nosso 
amigo britânico 


O COLLECTAS 


PROMOÇÃO 

A OFICIAL 
GENERAL 
PÁRA-QUEDISTA 


Oriundo da Arma de Arara o novo 
Oficial Genoral é pára-quedsta ha 25 
anos (10º Curso). tendo ingressado na 
Força Aérea como Tenente Pára-quo- 


O Brgadero Françom Marta corcisas 
O Curso do Anhaia na Escola do Endr 
Sto GM 19576 não o de Cavalaria 
Como. por iapso. tor pubicado na pág 5 
dO nº 132 desta revista 


Centro) Major Lany Bati 


ADÓS revista às Forças em Pa. 
Presidente da Regus. 
Estaco-Maor 
orças Armadas 


General das F 
3 Ferreira. dirigiu 


General Lemos 


Na sua alocução, o General 
CEMGFA retari 
por ausência de 


Chefia Poltica. por incapacidade 


Frequentado por 12 Oficiais de diversas espo- 
15 dades. decorreu no periodo de 15 de Abril q 
TA? Maio. no Centro de Instrução N.º 2 nã 
+ Curso de Oficiais de Relações Púbis 
cas e Protocolo 

Por despacho do Chefe do Estado 
Força Aér 
dade formar Oficiais para o desempenho de fun 
relações públicas e protocolo 
habiltando-os com a necessária competência 


Dois Oficiais do CTP o MAS. PARAQ Chaves 
BETP e o MAYSGPARAQ. Amo 
"ques do Comando e Estado Maior, fre 
Quentaram este 1.º 


Gonçalves da 


30 de Relações Publicas (so 
sta. Director do Curso. 


TES 


COMEMORAÇÕES DO «25 DE ABRIL» 


de decisão e de clarificação de 
objectivos politicos. pela 
mudado do uso do poder fracção. 
PAO entro diversos grupos que 
se debatiam entro si e desigados 
das reaiciados e dos interesses 
nacionais. as Forças Armadas 
Ultima reserva ca Nação. intorvio. 
ram procurando arame o complgto 
220 politico a que o País tinha 
chegado 


Disse ainda o General Lemos 
Ferrera 


Desde então. as Forças 
Armadas não intorveram na vida 
pública nacional, nomeadamente 
na Revisão Constitucional reas 
Zada em 1982, e estão ausentes 
das actividades Financeiras 
Económicas e das lutas politicas 
da mesma forma quê não cond 
Cionam os centros de decisão 


esto Curso tem por final: 


Curso. 


Dentro das suas atrbuções a 
Instituição Mintar contribui o 
Melhor que pode para o bem co 
mum apesar das mumpias citeui 
fados que tem de enfrentar e das 
constantes considerações incor 
rectas com que aiguns preten. 
fem transfigurá-ta 


E a conciur afirmou 


A afirmação de Portugal 
DO concerto das Nações fo foita 
Om grandeza, à custa do estor 
DS ExCOpCONais. de muto tra 
MÍPO. de muita dedicação. de 
grandes sacnificos e do sangue 
de muitos 
A comemoração do 25 de Abri 
SUgere-nos. portanto. que faça 
MOS UMa reflexão intena quanto à 
reafirmação da nossa coragem 
em concretizamos um Pormuga 
melhor para todos 


aviões A-7P Corsair da Baso 
Aérea N.º 7 de Monte Regi 

O Batainão de Pára-quedistas 
11 da Baso Operacional de Tro. 
pas Pára-quedistas nº 1 coman, 
Sado pelo Majoe/Paraq. Anseimo 
Roque participou na cerimónia em 
representação da Força Adroa 


GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA 


7.º ANIVERSÁRIO 


No dia 3 de Mao. a Guarda Nacional Re 
publicana comemorou 0s seus 74 anos de exis 


ação Social Concerk 
ta Banda da 


XXXI ANIVERSÁRIO 
| DA BRIGADA 
PARACAIDISTA 

DE ESPANHA 


que a Brig 
embora à sua cng 
3 PRIMEIAC 
Biro de 1954 
quedista di 


BANDERA 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE 
EX-PARA-QUEDISTAS 
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A CORRIDA DE FUNDO 


ll PARTE 


Na primeira parte desta série de artigos. procurâmos chamar a atenção do leitor 
para a CORRIDA DE FUNDO, como «esqueletos de uma preparação física militar 
adequada às Forças Operacionais, nomeadamente às Tropas Pára-Quedistas, e 


abordámos algumas das particularidades gerais da referida modalidade 

Passamos agora a considerar, dentro da mesma problemática, e sem pretenção 
de fazer «doutrina- sobre esta actividade física, alguns outros detalhes que tipificam 
a Corrida de Fundo e o seu praticante amador 


ALIMENTAÇÃO! 
O REPOUSO 


Um dos mass vulgares erros 
de quem corre, é procurar im 
tar outros Corredores. não 
só em distâncias percormidas, 
como também em -tempos- e 
em intensidade de treno 

Por outras palavras. o Cor 
redor de Fundo não pode pro- 
ceder em termos de -Ou vai 
ou racha!- 

Esta atitude de mera tara 
de senso. terá custos a curto 
prazo Ou seja LESÕES! 

O Corredor consciente 
tem de se conhecer a si pró- 
prio. respeitar o seu equilbrio 
frssológico. saber «conversar= 
com O seu organismo e. so 
bretudo. não procurar imitar 
ninguém! 

É bom ter sempre presente 
que Um programa de trenos 
extremamente adequado e 
de alta rentabidade para o 
Praticante «A». é segura 
mente um passaporte para a 
fisioterapia quando executada 
por st 

Todos sabemos. por exem- 
plo. que não há nenhum Afie- 
ta de Competição que não 
utilize a técnica dos treinos 
bidiáros. e também todos te- 


QUEM É O CORREDOR DE FUNDO? 


Ames de tudo o mais. 0 «Cormedor de Fundo- — amador ou 
profissional. militar ou Civil, homem ou mulher — terá de ser uma 
pessoa pertetamente EQUILIBRADA. não só do ponto de vista 
FÍSICO. como também EMOCIONAL e SOCIALMENTE 


De entre as caracteristicas reterdas na Fig 1. apesar de 


todas serem importantes. permitmo-nos chamar à sua aten 
ção para as duas que mais são -violadas-. O REPOUSO e a 


mos connecimento que já há 
fisiologistas da alta competr 
ção. que detendem a teona 
do treino 4 veres por dia para 
o Atieta do Futuro 

Ora estas técnicas de trer 
no, e sobretudo. esta INTEN- 
SIDADE. exigem do organis 
mo uma grande CAPACIDA 
DE DE RECUPERAÇÃO a to- 
dos os niveis fsológicos. a 
Qual só é obtida depos de de- 
zenas de milhares de quiló- 
metros percorridos com bom 
senso e total equilibrio É esse 
o seu caso? Qual é o seu 
verdadero passado atlético? 

Seja realista, e não peça ao 
seu organismo aquilo que ele 
não lhe pode dar! Não abuse 
de si próprio! 

Pense na seguinte imagem 
A aquisição da endurance ne 
cessária para executar com 
das de tundo. é como a edif 
cação de uma casa Ou seja 
Consto-se molo a tolo e 
tem que se deixar secar o à 
mento para que a parede f- 
que sólida! 

Comece a correr com um 
treino diário leve (talvez 
mesmo fracconado) e sobre- 
tudo não espera por resulta- 
dos SENSÍVEIS a menos de 
3 MESES! 


MA ÓPTICA M 


Conclusão 1) Dê entre ca- 
da dois treinos, TEMPO e con- 
dições para o seu organismo 
se preparar para um novo es- 


A ALIMENTAÇÃO 


forço! 2) Nunca se esqueça 
de que um Corredor de Fundo 
é O produto de todo um pa- 
ciente trabalho de fundo! 


Sobre a alimentação há um «mundo» de detalhes que pode- 
rão ser mencionados. Não somos nutricionistas, mas do pouco 
que sabemos vamos procurar resumir tudo a meia dúzia de 


ideas base 


1) Não acredite em «pilulas- 
e «vitaminas milagrosas 
Isso não existe! 

O tom rendimento físico 
não se compra na Farmá- 
cia! 

Nada substitui o TREINO 
correctamente planeado, 
sensatamente execu- 
tado e acompanhado 
por uma alimentação 
ajustada 

Não faça refeições pesa- 
das, cheias de molhos, 
=espirrandos gordura e 
com condimentos exóticos. 
Prefira 5 ou 6 pequenas, 
simples e ligeiras refeições 
diárias 


3) Não beba alcool (além de 
UMA cerveja por dia). Um 


Corredor precisa é de be- 
ber ÁGUA em abundância 
e, no minimo, 1/2 litro de 
leite 

4) Prefira o peixe (cozido ou 
grelhado) à came. E não 
se esqueça de que 125 gr 
são suficientes para uma 
refeição! Se não dispensar 
acame... prefira o ligado 
de vitela! 

5) Coma vegetais e frutos 
frescos! 

6) Habiue-se a temperar a 
sua comida com SUMO DE 
LIMÃO, Deixe os óleos no 
galheteiro 


7) Do ponto de vista calórico 
situe a sua alimentação 
diária entre as 3 200 e as 
3 500 calorias 


Existem no entanto alguns conselhos que poderão efectiva- 
mente dar. para um enriquecimento ajustado à alimentação 
normal de um Corredor de Fundo. 


De facto é indicado complementar a alimentação diária com 


— Levedura de cerveja 


— Oleo de Figado de Bacalhau 


— Qleo de Germen de trigo 


Não se trata de «medicamentos milagrosos», mas simples- 
mente de produtos dietéticos que, pelas suas caraterísticas e 
propriedades naturais, são recomendáveis para a necessária 
compensação do desgaste a que um Corredor de Fundo é 
Sujeito no seu dia a cia atlético 


Quem não «sabes CORRER. ou melhor. quem julga que 
CORRER é só por si um pé à frente do outro o mais rapida- 
mente possível, E COMPLETAMENTE IGNORANTE DA PRA- 
TICA DESTA MODALIDADE. 


(Todos nós sabemos dar chutos numa bola 
que todos sabemos jogar Futebol?) 

Em boa verdade, a Corrida de Fundo pressupõe do seu 
praticante a plena consciência de uma série de -QUALIDA- 
DES-. das quais sabentamos 


mas será 


— QUALIDADE TECNICAS (Fig 2) 
— QUALIDADES FISICAS (Fig 3) 
— QUALIDADES MORAIS (Fig 4) 


> FISIOLOGIA 
DE < DA 
TREINO z 


CORRIDA 


VELOCIDADE 
SOUPLESSE 


- MUSCULAR 
= ARTICULAR 


- MUSCULAR 
- ORGÂNICA 


ENDURANCE 


- MUSCULAR 
- ORGÂNICA 


re todas 1 
Técnicas 
muito 


[QUALIDADES MORAIS] 


DE, 
SACRIFÍCIO 


EE CA 


TECNICAS 


Qual- mente o Equi 


da Corda 


guns aspectos 


ANALISEMOS AS QUALIDADES 


da Fisologa 


O «Metodo de Treino: 
pela sua importância. será 
tratado com mais desenvol 
vimento no próximo artigo 

Conforme já dissemos an 
tenormente. a peça de equi 
pamento mais importante 
para um Corredor de Fundo 
são os SAPATOS 

Em termos geras 

erão ser uma solução de 
mpromessos entre 
O peso 
A capacidade de amor 


eles 


tecamento 

O apos do calcanhar 

O peso de um sapato de 
cormda de fundo não de 
er exagerado mas. muito 

dores na busca de ret 

m 50 grama 

fazem opções 

j0as. por omitrem as 
caracteristicas 


ao seu es 


menos 


outr 
mentais 
De facto. a capacidade de 


absorção ao choque com c 


solo (repetido MILHARES de 
vezes) e O apo do ca 
nhar. são IMPORTANTISSI 
MOS. sobretudo quando se 
corre muto em terrenos «du 
ros-. como o alcatrão. ou 
rregulares 

Veja-se como o pé deve 
o solo na Comida de 
repare-se na decom 


macar 
Fundo 
posição articular do re no 
movimento. multipiquem por 
(9 5) 


tometros 
às concius 

xo à F 

nda. alem do que 
ricar reter 


parte 1 séne de anx 


ente 


e do muito que anda ha a 


referir). vamos so recordar 
quais OS grupos musculares 


de Fundo. (Fig 6) 


(Continua) 


Figura & 


— 
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ROPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUG 


QUE PASSADO 
QUE FUTURO? 


XI 
A SEGURANÇA NACIONAL 


(Conclusão) 
O PAPEL DAS PEQUENAS POTÊNCIAS (1) 


10. CLAUSEWITZ 
— OBJECTIVO POLITICO 
COMO FORÇA PRIMÁRIA 


Os meios diterentos em que se traduz a 
continuação da querra, nesta ópoca que cha- 
mamos a Paz que começou em 1945, e que 
aparecem formalizados nos esquemas de 
Sharp. são também os que mais interessam. 
activa e passivamente, à acção imediata das 
pequenas potências 

Desprovdas da posstxidade de guardar a 
autonomia da construção e manutenção de 
um apareiho bélico, cormespondente à socie- 
Sade industrializada em que à ameaça do ho- 
locausto nasceu: obrigadas à defesa paro 


outros decidirão onde e com que pretexto e 
meios será desencadeada. ficam-lhe dois 
factores sem os quais O acto supremo não 
pode ser praticado. e que são a determinação 
e a credibiidado 

Aquilo que por comodidade chamamos 
-estralógia indrecta- tem aqui O seu campo 
privilegiado de acção, e nada impede que 
uma Líbia ou uma Cuba sojam uma fonte de 
acções de desestabilização das frentes inter- 
nas, exactamente como o podem ser 05 pró- 


a ver com tal facto, e concretamente deve-se 
por isso, a Raymond Aron. um dos mais apro- 
fundados e modermos estudos sobre o pensa- 
mento do já chamado filósoto mirar Tendo 
Aron sido um dos primeros analistas da nova 
conjuntura, levando à universidade a medita- 
ção do cenário resutante da posse daquão 
Que se chamou a arma absoluta, não deixou 
de procurar inspiração no mestre da guerra 
antiga, talvez porque não existe novidade que 
não obrigue a procurar 0 anúncio num velho 
profeta. (2) 

Curiosamente. uma atitude que também 
fora anunciada pelo socialismo em antecipa- 
ção, porque Lenine descobriu no pensamento 
do militar um elemento que parecia ter esca- 
pado & geração de Schúetten e Foch. que 
mais lhe sotrera a infuência Enquanto estes 
se preocupavam sobretudo com as suas 
ideias sobre a proeminência da força moral e 
a batalha decisiva. o revolscondro reparou 
ma foiça primária que o objectivo poltico 
nha na sua doutrina 

Também Frioderick Engeis ievou a anáise 
até esse ponto, e por taí caminho temos Ciau- 
sewitz, o mestro do ocidente militar, como o 
profeta principal das academias mitares 
soviéticas. 

Não foi portanto em Marx, mas no míitar 


des produtivas “com intenção politica 
E aqui se iggam a guerra limitada do 


o facto que levou Mao Tsé-Tung a transtor- 
mar em virtudes os defeitos que aquele enu- 
merava. Admitir, como fez o general, que o 
vigor moral pode ser resultante cas pasxões 
populares orentadas, também lembra que as 
mesmas, conduzidas por uma 

apropriada. podem desafiar e vencer as 


PeloCor. Art. PÁRAQ/(R) 


ALFREDO 
A. RODRIGUES 


O pensamento iennista-maoista aparece, 
deste modo. convergindo a parte da mesma 
fonte, e extraindo do elemento político da 
doutrina uma consequência fundamental A 
questão é que Clausewitz, analisando fria- 
mente a querra como um fenómeno imreversi- 
vei, distinguia à querra limitada daquela que 
termina com a destruição do inimigo. isto é a 
guerra total 

A premeia. travada com os métodos tradi- 
conais do ocidente. que obuém resultados 
liumeados (por exemplo a definição de uma 
fronteira). termina numa paz negociada em 
que o vencido subsiste. Na Coreia ontem, no 
Meco Oriente hoje é a categoria clausew- 
wwana da querra limitada que anda parece em 
vigor. COM O desejo da paz sempre na voz dos 
estadestas € dos comandos. 

Mas O revolucionário. que descobre a im 
portância do objectivo poltico na construção 
mental do mestre da guerra. também tacá 
mente conciui que a categoria da querra total 
é a que lhe serve para onentar a acção E isto 
muito simplesmente porque se o revolucionário 
não alcança O poder, não tem paz negociada 
plausivel Ou dermua 0 adversário. ou perde e 
esta for a conclusão que seria contemada na 
China. no Viotname. na Argéta. para se conte 
mar ca valcado da expenéncia que tvora na 
Russa na Hungria, na Checostováquia 

É por isso que o velho proleta resuta 
assustador na era atómica, e fez duvidar do 
fundamento com que desde Herman Kahn se 
procura dominar a situação em atitude tecno- 
crática. submetendo a paz a uma tabola do 
riscos calculados, e a uma teoria de jogos à 
procura Cura soma zero. À relação entro tão 
apurados raciocinios. apoiados na estatística, 
e a vida documentada pela História. parece 
apenas evidenciar que não fot na segunda 
que colheram a amostra de base para 0s seus 
exercicos. 

A predominância do factor politico que os 
revolucionários encontraram no proteta. atira 
com a questão para o domino da criatwidade 
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pente, os motores passaram do 
ruído aterrador para um ronro- 
nar manso e apaziguante O pe 
loto acabava de inciar O regpme 
de descida que os levaria dentro 
de meia hora à magqniica pista 
de Nacala 

Dentro do seu bom o «Larga 
de ginguba- transportava uma 
carga heterogênea amassada 
no meio do chão e chegada à 
frente. sobrando ainda um pe- 


umas duas horas Visto do solo 
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Cabo com ar pouco cuidado, ne 
tocou no ombro. 


— Mou Tenente, o Se capitão 
convida-o para ir à cartinga 
Assim fez O capitão, Coman- 
dante de Bordo. era um pioio já 
seu velho conhecido. 


— O Martinho senta-te aqui 
ao meu lado. Aquela mancha 
clara al na frente do «nariz é 
Nacala. Vais ter oponunidade 
de ver do ar à aproxemação de 
Nacaia. que é um espectáculo 
de cor como nunca viste 


Com o passar dos minutos. a 
mancha informe e incipiente de 
Nacaia fo-se sucessivamente 
definindo. Distinquia-se já per- 
fetamente a baia de tom azu- 
lado e a lingua comprida da pe- 
ninsula. apertada entre a baia e 
o mar 


À medida que os minutos 


Curo inicial. visto à distância, co- 
meçava a desdobrar-se em 
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gumas no Norte. O nosso Te- 
nente Martinho, nascido no 
Alentejo, era um caçador invete- 
rado, que, na Metrópole, não 
perdia um fim-de-semana sem 
ir esticar as pemas e dar uns 
tiros às perdizes Quando che- 
gou. logo depois de ter proce 
dido ao seu alojamento, a pri 
meira coisa que perguntou, foi 

— Caça. por aqui, há muta? 
Elo não estava só neste gosto 
pela caça. Havia mais três ou 
quatro colegas. também dados 
às cosas cinejícticas, é que to- 
dos os dias, ao fim ca tarde, ou 
ainda de madrugada. antes de o 
Sol nascer. davam uma volta 


via, € que era vulgar 0 inão apa- 
recer nas -machambas» próxi- 
mas € levar do vez em quando a 
sua vaca ou O seu cabrito 


O Martinho nessa noite 


nos Os nossos amigos «caça- 
dores» olharam uns para os ou- 
tros e levantaram a mão quase 
ao mesmo tempo. 

Calcula-se a azáfama e o at 
voroço dos voluntários durante 
Os dias que antecederam a ca- 
çada Foram chamados à Adrra- 
nistração, receberam instru- 
ções. armas de repetição de ca- 
bre adequado. munições. etc 
Havia nervosismo quando no 
Clube se dicutia O assunto e 
vivia-se quase o ambiente da 
preparação de uma campanha 
heróica Sim. porque um leão é 
sempre um leão, mesmo velho e 
abandonado. é mesmo a trés ou 
quatro cias de cistáncia 

O Tenente Martinho nem 
acreditava na sono que tinha. 
hoje. ao fim de passados dias 
de chegar, uma caçada ao leão 
Nem de encomenda 

No dia aprezado para a banda 
muito de madrugada. fez-se a 
reunião dos participantes no ter- 
resro frente à Administração 
Que espectáculo único Certe- 
nas do indigenas, com tambo- 
ros, lntas, assobios e toda a 
espécie de materiais que pu- 
dessem fazer barulho, acumula- 
vam-se na frente none do ter- 
reiro. 

Logo a seguir, algumas deze- 
nas de entre eles seguravam 
centenas de metros de rede de 
pesca (ou parecida), destinada 
a ser estendida no solo o depois 
armada sobre barrotes verticais. 
para constituir uma barreira com 
cerca de dos metros de altura 
Depois, num outro canto do ter- 
reso, muitos -«combatentes- or- 
namentados com as suas cores 


aguardavam tranquiamente 


mas centenas de metros, o 
constituíram uma barreira onde 
O leão. se por al aparecosse. 
tena de embater 


Do outro lado da barreira, 
bem protegidos atrás das árvo- 
res e aos grupos. sauavam-se 
os pretos com as -zagmas-, 


com que atacaram o leão 
quando e se embrulhasse na 
rede Era evidente o nervosismo 
dos indígenas. 


Os nossos -caçadores milita 
res-, decidiram colocar-se atrás 
da rede, também, evidente- 
mente, e cistanciados =à vista» 
embora a mata al fosse bastante 
aberta 


O Tenente Martinho, com a 
sua melhor expenência dos -es- 
peras- às perdzes no Alentejo. 
colocou-se meia dúzia de me- 
tros atás da rede, sem cuxiados 
de protecção nem de camutia- 
gem Pensava com Os seus bo- 
tõos: «se ele vem ter aqui. não 
me escapa- 

O tempo foi passando, e 
começou-se muto tenuemente 
a ouvir à distância os primeiros 
ruidos dos batedores Entre 
tanto, pela zona da rede ia 
passando toda a espécie de vida 
animal que tuga na esteira da 
batida primeiro os. pequenos 
pardais depos rolas, galinhas 
do mato, perdizes, coelhos, ja 
valis. enfim, toda a gama fugia 
espavonda pelo ruído crescente 
Que Os batedores sam'tazendo 


Os anenais chegavam espanta 
dos. nervosos, numa corrida 
que adivinhavam de tuga à 
morte Notava-se que a seiva 
estava transtomada. a fero e 
fogo 

O Tenente Martinho. aprecia- 
dor da natureza e da vita ani- 
mai. comprazia-se com este es- 
pectáculo único, e por vezes 
Quase se esquecia de que es- 
tava à espera do leão 


O ruido dos batedores au- 
mentava cada vez mais e em 
agora uma algazarra ensurde- 
cedora. Nada podera escapar 
no meio daquele inferno. Os ba- 


Acabada a batida resoiveu- 
-9e mudar de local e repotir-se a 
operação 


Os colegas do Tenente Mart- 
nho juntaram-se a ele Falava 
um, porém 

— Onde está o Casimeo? 

— Parece que está al sobre a 
direita 

Foram andando. em grupo, 
devagar Não consegueam dar 


com o Casimiro A cena altura 
ouviram um «Pshte muto ténue. 


*Pst. Psht- Olharam para to- 
dos os lados mas não viam nin- 
quém. Depois ouviram «Estou 
aqui em cima-, Olharam para 
cima. Bem no cemo da árvore, 
junto à rede, estava o nosso 
amigo Casemro, enfiado. ama- 
reio. a apontar para baixo e 
murmurando qualquer coisa 
baminho 


— É pá. faia ato. que não te 
entendo 


O Casimiro continuava a 
apontar para o enão, mas a voz 
continuava fraca A corta altura. 
perceberam 


— Elo passou por aqui, ele 
passou aqui! 


Olharam para o chão e viram 
cuas grandes marcas como se o 
terreno tivesse sido remenido 
por um ancnho 


— O Casimiro, salta cá para 
baixo e conta lá como fox 

O Casimiro. depois de muito 
encorajado. desceu da fnvore é 
contou: 


— Eu estava em cama ca ár 
vore. de repente ouvi um resto. 
lho enorme. Era 0 indo que vi- 
nha a correr, e quando viu a 
barreira cia rede deu um saio. 
passou por cima, e essas mar- 
cas são o local onde ok assen- 
tou as patas da frente 


— É pá. põe-te calmo que va- 
mos mudar de posição 


E dá foram os cinco para junto 
da rede que tinha sado colocada 
noutro local 


O capitão Casimiro, que es- 
tava ainda um bocado pertur- 
ado ficou junto a outro colega 
O Tenente Marinho to: colocado 
a corca de 20 metros do fim do 
topo direito da rede. 


Seguiu-se novamente um 
longo periodo de espera. Nova- 
mente a chegada dos pássaros 
e de outros animais em deban- 
dada, anunciaram que a batida 
já tinha começado O Tenente 
Martinho tinha os olhos bem 
aberios. Olhava em todas as di- 
recções e não pocia haver nada 
que he escapasse O ruido dos 
batedores já se ouvia distnta- 
mente. A tensão crescia, a es- 
pingarda dezenas de vezes ve- 


lentejano num «safari» africano 


nificada. estava pronta a disparar 
a qualquer momento. 


De repente, na sua frente. a 
uns trinta metros de distância, o 
Marinho viu um vulto enome 


persou=, Colocou a arma à cara 
Tinha o corpo todo arrepiado, os 
cabelos em pé. Apontou, é foi 
repetindo para si própro «Não 
me escapa, não me escaça- 


Mas O leão pressentindo que 
a rede acabava poucos metros 
adiante. infletiy e passou ao 
lado O Tenente Martinho, viu-o 
a escapar-se entre as motas, e 
habituado como estava no Alen- 
tejo a atirar ao cosho para a 
zona, disparou prontamente 
sobre a sombra do leão. Man- 
teve-se em posição de fogo. 
arma à cara, pronto a disparar 
novamente. caso o leão retroce- 
desse. Mas o leão levava pressa 
e não tinha sido tocado. O Te- 
nente Martinho continuou com a 
arma à cara, 0s cabelos em pé, 
à espera do leão 

Dai a pouco chegaram os ou 
tros colegas para ver o que se 
tinha passado e dar a ajuda que 
fosse necessária 


O Martinho estava em posi- 
ção de fogo. 


— Acertaste-lhe? Pergunta- 
ram 


— Não, acho que não. Estava 
à espora de lho dar segundo 
tiro. 


— É pá mas a arma está dos- 
carregada! 


— Descarregada? Notou o 
Martinho confundido. 


— Sim, não vês que a arma é 
de repetição. e que tens de pu- 
xar a culatra atrás cada vez que 
queiras dispara”? 


O Martinho nem queria acre- 
ditar no que ouvia Habiuado 
disparar com armas automáti- 
cas, € sob a tensão nervosa da 
experiência vivida, só então deu 
conta de que se o leão retroce- 
desse, teria que o correr a 
pontapé 


E de tal forma sont a sava- 
ção faisa porque tinha passado. 
que há quem diga (más linguas. 
claro) que aqueles primeiros ca- 
belos brancos nasceram aí. 


Primeiro de Abril. No crepúsculo da 
noite, a equipa de SOGAS — Saltadores 
Operacionais a Grande Altitude — é 


lançamento do grosso da tropa aero- 
transportada. 

2 de Abril. A hora sore o objectivo 
(HSO) da primeira vaga é cumprida 


contingente de tropas pára-quedistas 
vindos da Base Escola de Tropas Pára- 
-Quedistas (BETP) 


Num repente. o Sol que, poucos mo- 
mentos antes, havia aparecido mesmo 


por cima da zona de lançamento do Vale 
de João Marques, ilumina os primeiros 
110 Páras. quais «Albatrozes» de asas 
abertas sulcando o espaço. A operação 
é repetida mais tarde, com 115 
homens vindos da Base de 
Tropas Pára-quedistas Nº 1 (BOTP1) 
Para as Tropas Pára-quedistas presen- 
tes, com o Batalhão de Pára-quedistas 
11 (BP11) a duas Companhias, o Exerci- 
cio começou 


Ao mesmo tempo, na praia de S. Tor- 
pes. forças navais efectuam um assalto 
antíbio, consolidam uma cabeça de praia 
e preparam-se para, em igação com as 
Forças Pára-quedistas, desencadear ac- 
ções otensivas subsequentes. Está as- 
sim em plena execução o exercicio 
conjunto denominado Albatroz 85 


Planeado para um periodo de sete 
cias. a acção decorreu de 29 de Março a 


4 de Abril, na área Oceânica adjacente à 
costa oeste do território nacional e nas 
áreas terrestres de Sines (S. Torpes) e 
Santiago do Cacém 

O exercício envolveu duas forças 
imaginanamente antagónicas: 

— Às Forças Azuis — que tinham 
por missão conduzir operações aóreas, 
bodas esd tic dy Abi o 

território nacional e numa parte da área 
Oceânica do Comando Navai do Conti- 
nente e respectivos espaços aéreos, 
com a finalidade de preservar a integr- 
dade do território nacional, 


— As Forças Laranja — que deve- 


riam conduzir operações com o objectivo 
de neutralizar ou destruir infraestruturas. 
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adequatas 

— Ropo 
dos satimas 
meos 4 facd 
campolta q 


O WE. mm 


QUADRO 
DAS ACTIVIDADES 
PRINCIPAIS 


29MARES — Raid à 
mento de acções 
fuzileiros 


J0MARES — Larga 
MMAR ABRBS 


o2ABREs 

s 

quedistas 

S Tomes 

oaABRES — Reembarque da Força 
Antibia e trânsito para abase naval do 
Altete 


O4ABRBS — Fim do exercido 


6 AS ESTRATÉGIAS SE- 
GUNDO OS TIPOS DE 
CONFLITO (ou as Estraté- 
gias do Mundo Contempo- 
râneo). 


Existe uma grande vanedade 
de conflitos, assumindo formas 


situações típicas que são 
peculiares a cada espécie de 


estratégias próprias da «guerra 
convencional», ou da «Guerra 
frias, ou da «Guerra nuclear, 
ou da «guerra subversivas, ou 
ainda das -crises-. Trata-se de 


genánicos. dizendo respero a 
todos os níveis e meios de 


pois. 

da estratégia, mas antes de 

adaptações dos conhecimentos, 

métodos e principios da estraté- 

gia em geral a situações 
radas. 


Até à 2* Guerra «Muncial-. a 
produção teórica no campo da 
Etratégia preocupava-se quase 
exclusivamente com as guerras 


co, além 
de import de 
conceitos, também a diversifica- 
çõoeo Saquela 
produção teórica Após a 2* 
Grande Guerra, as armas 
nucleares, a e pro- 
essiva afirmação de um siste- 
ma internacional à escala 
duas 
pro- 

de 
zação sócio-politica é socosco- 
nómica. a crescente a 

das outrora grandes 


do tipo convencional. dando |i 


ções nacionais, as assimetrias eventual 
acentuadas nos desenvolvi: nucleares, 
económicos, a ocormbn- 


Culturais, O florescer de fanatis- quências essas que trans- 
mos ideológicos e reigosos. do da 
vieram controntar os estrategis- nuciear=, isto é. da 


aiguns designam 
entre as várias formas de confi- pede estratégia da guerra 
(19) 


portância que tein vindo a assu- facto essencialmente novo 
mir as formas indirectas de con- trazido pelas armas nucieares 
fronto nas 


-protegidas- pela dissuasão ziram na des- 
nuclear, de que modo o pensa- truidora/massa explosiva, 


impo- 

a extro- 
mos- ou O alastrar dos partici- salva de 200 mihões de obuses 
pantes. é como integrar um de Artilharia. sem falar nos eter 
sistona de crises e de guerras tos radioactivos e neto: 


3 
= 
a 
» 
a 
> 
E 
3 
s 
3 
> 
3 
2 
4 
5 


estratégica? Clusivos 
É o conjunto das respostas Esta «: 


no 
pensamento estratógico das por 
possibilidades abertas pela 


nas querras da Korea e do Viet- 
“Nam. 


A estratégia nuclear apa- 
roce. miás, desde 0 princição, 
dominada pela leu da dissua- 
são, pelo menos entre os estra- 
tegistas ocidentais É uma es- 
tratégia de -não empregos. 
trata-se de aumentar a quanti- 
dade e a qualidade do arsenal 
de que se dispõe. para poder 
obter e manter a garantia de que 
não será preciso utilizá-lo (11) 
Ciaro que a eficácia dissuasora, 
isto é. O éxiio da intenção de 
-Não emprego-, impõe que se 
esteja bem preparado, em 


estiver bem suportada por uma 
boa estratégia de acção, de 
emprego. 

Esta dualidade -emprego- 
-não emprego-, conjugada 
com as sucessivas situações da 


- relação das forças nucleares. 


desde a superiondade absolxa 
dos EUA no fim dos anos 40 e 
princípios dos 50. até à relativa 


(represálias maciças, mutua 
. retalia- 


Como -ligar- a dissuasão 
nuclear ao nivel da querra 
convencional ou clássica. e 


transforme numa utilização es- 
tratégica? Como evitar que. 
verificando-se essa utilização 
pelo nosso adversário, os 
nossos danos sejam -inaceitá- 


E 
o 
] 
. 


posta, podermos inflgr danos 

-inaceitáyeis- mo agressor? 
Porque todo o problema da 
dissuasão ai Não 


armas -: 
| ele se verificar. sejam capazes 
de em quantidade sut- 


res, figuram entro as 


A estratégia da fria. 
ou da -paz Ou da 
-paz: |=, é uma estratégia 


junto de situações 
criadas pela nova situação 


Pelo BRIG-PARAQ. 


RAUL FRANÇOIS 
R. MARTINS 


esti nuclear. 
e das crises. aparecem como 
integrantes te- 


pela -Gétente-, os 
o adequados seriam os 
relativos a episõdos como os da 


de modelos matemáticos da 
teoria dos jogos. como auxibar 
das tomadas de decisão Em- 


através 
da imposição de clareza que re- 


sibilidade de conter todos os 
cambiantes do problema levando 
a uma radical escolha dos facto- 
res considerados essenciais. 
escolha essa forçosamente 
subjectiva, lona-se perigosa. 
pois dá uma aparência de 
objectividade a algo que resut- 
tou de um ponto de partida não 


subversivas. ou das guerras re- 
volucionárias. dificimente 


Digamos desde já que para 
autores há que distinguir 
guerras revolucionárias de 


- as acções conduzidas por 


populações armadas, mas 
tendo em especial às re- 

voltas populares contra os exér- 
atos napoleúnicos em Espanha 
e na Russia. que não podem, 


as em boa verdade. ser considera- 


'- politica que as trava, e conforme 
- O que está em jogo, serão ou de 


libertação nacsonal. ou revoluci 
onárias. ou subversivas, ou 
combinação dessas modalda- 
des como, por exempio, no caso 
da resistência de Tito, em que à 
luta contra O invasor se juntava 
a luta contra O regime político 
anterior à invasão. 

A designação de guerra revo- 
lucwonária, por seu lado, tem um 
significado preciso na lingua- 

Contor- 


guerra imperialista, no que diz 
respeito à luta dos EUA e da G 
Bretanha contra a mesma Ale- 
manha Guerras revolucionárias 
são nesta óptica todas as que 
opóem fecrios socialistas a 
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AS DIFERENTES FACES DA ESTRATÉGIA 


res. Para uns. é smónimo de 
guerra revolucionária. entendida 
esta, ou não, no mesmo sentido 
que lhe dão os marxistas Para 
outros, é definida como uma 
«perversão» (degradação) da 
querra clássica (15) Para ou- 
tros ainda, é definida simpies- 
mente à partir dos processos 
tácticos utilizados (todos os 
meios. acção psicológica e 
querrilha, etc ) 

Porém, uma tipologia das 
Qquerras supõe uma tipologia 
das entidades poúticas que as 
travam, e deve tomar em consi- 
deração a modalidade de 
regresso à Paz Utiizando estes 
dois referenciais. preferimos 


-Qquerras de ibertação naco- 
nais, quando o fim visado seja 
repedr um invasor ou um coloni- 


um regime políico (utilizando 
assim um conceito menos resar- 
tivo que O mandista) e -querras 
subversivas=. quando além do 
derrube do regime político se 
pretenda a modificação da hie- 
rarquia de valores por que tradi- 


das modemas teorizações cni- 
nesas. vietnamitas. é cubanas, 
entre outras, normalmente sob a 
designação de -querra revolu- 
Cionária do povo-, atribuindo a 
=«revolucioná: o sentido 
marxista, Iworizações essas que 
se reterom, ahás. na maior parto 
das vezes, a guerras de liborta- 


de guerra. é a fácil adaptação 
mutua das estratégias e tácicas 
que lhes são próprias. bem como 
a variedade de sentidos atriêui- 
dos pelos diferentes autores a 


objocino 
mento. da hsta. Aqui encorsra-se um 
elemento de derenciação entre as 
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o LEIS QUE 


A GLORIA 


E OS SEUS ..... 
RÉDITOS 


Cuando há um ano e pico a 
esta parte comecei a escrever 
nestas colunas sob a epigrate 
«As Leis que nos Regem» dizia, 
a certo passo da introdução, ser 
meu propósito «trazer a lume 
assuntos que, no âmbito desta 
rubrica, contenham matéria 
concreta sobre leis que sairam 
ou vão saindo e nos digam di- 
recta ou indirectamente respei- 
to, com incidência para aquelas 
pelas quais pautamos a nossa 
vivência militar». 

Não se definia em que moldes 
se enquadrariam os temas nem 


os preceitos a adoptar para a 
sua consecução. Porém, sem 
desvirtuar os princípios nem 
adulterar a coerência, creio ter 
orientado os trabalhos na direc- 
ção da divulgação ou do escla- 
recimento de questões, cuja 
essência, ou expressa mas não 
evidente a priori para uma 
captação imediata, ou omissa e, 
nesse caso, carente de legisla- 
ção adequada, oportuna e com 
força executória. 

Este o objectivo; essa pois a 
linha que tenciono seguir sem- 
pre que tiver de o fazer. 


qualquer trabalho ou obra aca- 
bada, sejam de que natureza fo- 
rem, reflectem necessariamente 
uma parte da alma do seu autor 
Considerando o aspecto por 
esta óptica, é possivel vis- 
lumbrar-se naquilo que escrevo, 
um certo pendor critico que me 
é peculiar e do qual faço uso 
como invólucro estrutural do 
tema. Não se pretende, obvia- 
mente. converter a caneta em 
azorrague, muito menos em 
bisturi, pois nem o lugar seria 
adequado nem acalento inten- 
ções inconfessadas que 
possam vir a ferir pessoas ou 
instituições. Mas estou absolu- 
tamente convicto, e é, de resto, 
da sabedoria popular, que uma 
crítica, quando vertical e desa- 
paixonada, é sempre construtiva 
e salutar. 
Impunha-se esta pequena 


advertência preambular, não 
fosse cometer algum involuntário 
agravo ao tratar O tema subordi- 
nado ao título em rubrica 


A hora do almoço, além de 
constituir uma cesura no dia de 
trabalho para o retempero fisi- 
ológico dos corpos, é também 
propícia à abordagem de assun- 
tos os mais diversos que, em 
jeito coloquial e à laia de cava- 
queira entre a «bica», o cigarro e 
a «espirituosa», atinge por vezes 
uma inspiração e loquacidade 
proporcionais ao curso descen- 
dente dos líquidos absorvidos. 

Era de um desses grupos. 
formado por três camaradas 
meus — o ma). Abreu. o cap. 
Aparício e o ten. Cunha 
Mendes — que um dia destes, 
no preciso momento em que eu 
transpunha o limiar da porta do 
clube de oficiais, vinham estas 
palavras: 

— O que resta saber é se te- 
mos direito a ela e quando. Se 
poderá ser já ou só quando se 
passar à reserva... Mas, espe- 
ra! aí vem quem nos pode es- 
clarecer. — É à queima-roupa 
um deles desfecha-me esta 
pergunta: 

— F. Tu que andas sempre às 
voltas com as «leis que nos re- 

», qual a tua interpretação 
aquele decreto que aqui hã 
tempo saiu no D.R. e segundo o 
qual são aumentadas as pen- 
sões do pessoal condecorado? 
Que pensões são essas? Nós 
estávamos aqui precisamente a 
discutir essa questão porque to- 
dos nós somos condecorados. 

— Ainda bem que falam 
nisso, disse. E que já não são 
vocês os primeiros a perguntar- 
-me, mas ainda me não debru- 
cei a fundo sobre o assunto. E 
que condecorações são as 
vossas? 

— Eu tenho a Cruz de Guerra 
de 2.º Classe, concedida em 
Angola em 1970. diz o cap. 
Aparício. 
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estender a mesma dovirina aos 
condecorados com a Ordem Mk. NO activo. sendo vejamos 


O 88º visa os conde- 


determinada por indigni- 
dado 


rer de uma conversa. que pala- 


vra puxa palavra. ou então. que 
a conversa é como as cere- 
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Três de Abril foi o dia de Comu- 
nhão Pascal na BASE OPERA- 
CIONAL DE TROPAS PARA- 
-QUEDISTAS Nº 2 e AERÔ- 
DROMO DE MANOBRAS Nº 2. 
em Aveiro, onde elevado numero 
de crentes — Oficiais, Sargentos. 
Praças e Civis — praticaram este 
acto festivo. 

Depos de ter havido uma sen- 
siblização para O facto e através 
de palestras ministradas às Com 
panhias Operacionais. da afixa 
ção de cartazes e de contacios 
pessoais, 08 jovens militares ade- 
riram a esta acção e o Templo 
(capela) da ursdade ficou a trans- 
bordar 

Estamos notando que os jovens 
de hoje se encontram em atitude 
de maior abertura ao factor reli 
gioso. Eles vão perdendo os res: 
peitos humanos, a vergonha e o 
medo de se afirmarem cristãos. 
embora, por vezes. os ambientes 
sejam adversos a essa afirmação 
Tal facto representa um sinal de 
esperança para a Igreja e para o 
mundo. 

A cerimónia imúrgica foi presi 
dida pelo Senhor Capelão-Mor 
CORONEL/CAPL MONS DA 
JOAQUIM LUIS CUPERTINO 
que, na homilia, alertou os pre- 
sentes para as realidades do bem 


e do mal que partem do coração 
de cada homem, e deu uma paia- 
vra de estimulo a todos os milita 
res € civis no sentido de serem 
um verdadero fermento na vida 
duma Unidade miltar 


Na Base Escola de Tropas Pára-quedistas 


Celobrou-se na BETP em Tancos. no cia 27 de Março de 1985, a Comunhão Pascal 


O Grupo Coral da Paróquia de 
S. Jacinto que solenizou a Euca- 
frístia, merece da parte da BOTP2 
e AM2 uma palavra de carinho e 
apreço pela missão desempe- 
nhada 


um 


Obrigado à subir uma montanha. 
Chapéu- netuloso 
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CTP — Comando e Estado-Maior 


COMANDANTE ADJUNTO 


DO CORPO DE TROPAS 


Passou a exercer o cargo de Coman 
dante Adjunto do CTP, desde 13 de Fe 
vereiro. o Coronel /Páraq. Nuno António 
Bravo Mira Vaz 

Nascido em 17 de Novembro de 1940, 
na freguesia e concelho de Arraícios, ini 
ciou à sua carrera militar ingressando 
em 1957 na Academia Mistar onde termi 
nou o Curso de Cavalaria em 1962 

Promovido a Alteres de Cavalaria em 
1962, termina o Curso de Pára-quedismo 
no então Regemento de Caçadores Pára 


PARA-QUEDISTAS 


quedistas em 63. ingressando na Força 
Aérea neste mesmo ano como Alferes 
Pára-quedista 

Foi sucessivamente promovido a Te- 
nente/Párag em Dezembro de 1964, 
Capitão/Páraa em Julho de 65. Ma 
jor/Párag. em Juiho de 72. Tenente Co 
ronel/Párag. em Dezembro de 76 e Co- 
ronel/Páraq. em Fevereiro de 81 

O Coronel Mira Vaz cumpriu quatro 
comissões de serviço em África: de Se 
tombro de 1963 a Outubro de 65 em 
Angola: de Dezembro de 1966 a Maio de 
68 na Guiné: de Junho de 1970 a Maio 
de 72 novamente na Guiné: de Abril de 
1973 a Novembro de 74 em Moçamts 
que 

Comandou a Base Operacional de Tro: 
pas Pára-quedatas N.º 2 em Aveiro, do 
Julho de 1980 a Junho de 81 e a Baso 
Operacional de Tropas Pára-quedstas 
Nº 1 em Lisboa de Junho de 1981 a 
Setembro de 83 

Na sua folha de serviço constam nove 
louvores e as seguintes condecorações 
Medalha da Cruz de Guerra de 1.º classe: 
Medalha do Prata de Comportamento 
Exemplar; Medalhas Comemorativas 
das Campanhas das Forças Armadas 
em Angola, Guiné e Moçambique. uso 
das insignias das Condecorações Cobec 
tivas da Medalha de Ouro de Valor Miltar 
com Palma e Cruz de Guerra de 1.º 
classe 


PASSAGEM A SITUAÇÃO DE RESERVA 


No 1º semestre do corrente ano, transtaram para a situação de reserva os 
seguintes miltaros do Corpo de Tropas Pára-quedstas 


Brigadeiro /Páraq 


Hesor Hamiton Almendra 


NOVOS CHEFES 
DE REPARTIÇÃO 
DO ESTADO MAIOR 


O Tenente-Coronel/Páraq 
Carios Alves, é, desde 14 de Ja 
neiro, o novo Chete das 2* 0 3* 
Repartições do Estado Maior do 
CTP. substitundo o Tenente-Co- 
ronel/Páraq Vias Boas Martins 
que regressou à Base Escola 

Exorcia anteriormente as fun 
ções de Comandante do Batalhão 
de Pára-quedistas 31 da BETP 

TANCOS) 


2/5G/Párag José António Fernandes (BETP) 
António Correia Ferreira (BOTP1) 
Renato da Siva Dias (BOTP2) 

Femando dos Santos Vaz (BETP) fiar a 5.º Repartição. o Majox/Pá 
Américo de Almeida Pais (BOTP?) raq. António Nunes Soares dos 


José Gonçalves de Morais (CEMCTPO) Santos. em substitução do Ma- 
jor/Páraq Tavares. transferido 


para a BOTP1 


argento Chete /Páraq Em 2 de Janeiro. passou a cho 


gento Chete /Páraq 
argento Ajudanto/Pá 
onto Ajudante /Páraq 


tos camaradas quo deuaram o semiço activo Bona Verde Seseja Dos as 
macros felocades 


BETP — Tancos 


VISITAS A UNIDADE 


No dia 14 de Março, o Cnete do Esta 
do Maior General das Forças Armadas 
da Irianda, Tenente-General Gerald 
O'Sulvan, visitou a Base Escola de Tro- 
pas Pára-quedistas 

Após ter recebido Honras Militares. o 
iustra visitante prestou homenagem aos 
Mortos do Corpo de Tropas pára-queds 
tas. depondo um ramo de fores na base 
do Monumento. 

Acompanhado pelo Vice-Chete do Es- 
tado Maior d Força Adrea, General 
Costa Gomes, pelo Comandante do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas. Coro- 
nel/Páraa Franços Martins é pelo Co- 
mandante da Unidade. Coronel/Páraq 
Ramos Lousada, o Tenente-Gener 
O"Sulivan assistiu a um «brieffemg- na 
Sala de Operações sobre as actividades 
das Tropas Pára-quedistas, visitando em 
seguida o Grupo Operacional Adro-Ter 
restre; o Batalhão de Apow e Serviços 
Area de Instrução. uma exposição está 
tica no Batalhão de Pára-quedistas 31 e 
o Museu, onde assinou o Livro de Honra 


Rotários franceses visitaram a Unidade no dia 4 de Abril 


Após um 
Centro de Equipamento Aéreo. seguindo 


rietfing= no auditório Coronel Alcino Ribeiro, iniciaram a vista pelo 


o Batalhão de Aços e Serviços. a Área 


de Instrução, onde efectuaram entusiásticos saltos de torre: o Batalhão de Pára-que- 


distas 31 e o Museu 


— =! 27 = 


Em 20 de Março. visitaram a BETP o 
[Curso de Formação de Sargentos da 
Arma de Infantaria 


Martins 


JURAMENTOS 


15 de Fevereiro teve lugar a cerimónia do Juramento de 


3 Curso Geral 


115 militares que transitaram para a s 


DE 


BANDEIRA 


Milicianos 2/84. presidida pelo Coman 


dante do Corpo de Tropas Pára-quedistas, Coronel/Páraq François 


Realizou-se no dia 27 de Março. a cerimônia de despedida de 
o de disponibilidade 


O VCEMPA. general Costa Gomes faz en 
trega do prémio ao 1.º classificado. 


O Vice-Chefe do Estado Maior 
da Força Aérea, General Gomes 
da Costa. presidiu no dia 28 de 
Março. à cerimónia do Jura 
mento de Bandeira da Instrução 
Militar Geral 2/85 


Felicitações do 2* Comandante da BETP. 
TCOR PARAQ. Sebastião Martins. pelo 1º 
lugar no 2 atdo 
Decorreu em 15 de Março. o 
campeonato de Comida e Onen 
tação do Corpo de Tropas Para 
quedistas 


o em 


PASSAGEM A DISPONIBILIDADE DOS 061 


Reakzou-se no dia 29 de Março, a 
cerimónia de despedida dos mta 
res que terminaram o serviço militar 
obrigatório. passando assim à situa 
ção de disponibidade 

A cerimónia mar iniciou-se com 
Formatura Geral. no decurso da qual 
foram lidos os deveres do militar na 
disponibilidade, é proferida pelo Co- 
mandante uma adequada alocução 
Seguiu-se a entrega dos medalhões 
do CTP e da Unidade e. no final, as 
Tropas em Parada desfitaram em 
continência perante o Comandante 
da Unidade 

Decorreria ainda um contronto 
desportivo entre «quem vai e quem 
fica- 0, a encerrar, um jantar de 
contratemização 

De relevar a ideia plena de su 
cesso deste grupo de militares que. 
querendo imortalzar a sua passa 
gem pela Organização Pára-que- 
dista, edtou uma revista destinada a 
conter não só uma resenha dos mo- 
mentos mais «vivos e construtivos= 
dos dois anos de vida militar mas 
também um encorajamento para hu 
turos pára-quedistas. inédito. sem 
duvida. mas digno de apreço 
-Bona Verde- congratuia-se com 
esta iniciativa e deseja aos 061 as 
mares fescidades 
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ESTAGIO DE KARATÉ 


Decorreu no fim de semana (23 e 24 de 
Março) nas instalações desponvas da 
BOTP1, um estágio de Karmé promovido 
pela Associação Desponiva de Carnande 
e Mrafiores Para além da cedência das 
instalações desportivas para os treinos. 
desenvolvidos entre as 930 e 18 horas 
por onde passaram cerco 100 Karato 

compre 


apoio à im 
e a assistência médica As 
Dicial Médico da Unidade e 
viram-se envolvidos 
pewvivio com 


do bom funcionamento de 
mesma 


xo cado pela 


CAMPEONATOS DE BASQUETEBOL 


De acordo com o planeamento 
desportivo do CTP para o ano 
em curso, decorreram em Mon- 
santo 0s campeonatos de bas: 
quetebo! nas categorias de 1.º 
escalão e veteranos 

Cabendo a organização à 
BTOP", foi este ano a Unidade 
antitriá que na semana de 9 a 13 
de Abril, acolheu representantes 
das quatro unidades constituti 
vas do CTP O próprio tempo, 
com o Inverno a fazer intervalo, 
ajudou ao sucesso 

Marcados por alegre e saudá 
vel convivência da família 
pára-quedista. nomeadamente 
no sector de veteranos. os 
campeonatos decorreram com 
grande sentido de camarada 
gem. não faltando, todavia, mo- 
mentos de sá competividade e 
até mesmo de bom basquete: 
boi 

O mais importante era part 
cipar mas, como sempre. houve 
uns mais bem classificados que 
outros 

Dos encontros realizados. os 
resultados e classificações to 
ram os seguintes 


1.º ESCALÃO VETERANOS Classificação Classificação 
do 1.º Escalão dos Veteranos : 


CCTP 14 BOTP1 97  CCTP 27 BOTP1 24 
BOTP1 52 BETP 48 BOTP: 36 BETP 68 


CCTP 4 BOTP2 98  CCTP 19 BOTP2 21 BOTP2 6 Pontos * — BETP 6 Pontos 
BOTP1 17 BOTPZ 56  BOTP1 27 BOTP2 35 BOTP1 5 * — BOTP2 5 
CCTP 4 BETP 118  CCTP 15 BETP 58 BETP 4. 3º — CEMCTPO 4 
BOTP 62 BETP 44 BOTP2 37 BETP 71 CEMCTPO 3 4* — BOTP1 k] | 


, a de Março. mais um 
campeonato de tiro do CTP nas mo 
daidados de pistola e espingarda 
do pelo BOTP1. compa 

Monsanto no 


mandante. partram 
gações para as 
8 o 
seriam postas à prova as ! 
de cada um À BOTP1 
voltanam no final de cad 
competição. 
pectivas -bate 
Assistiu-se à um campeonato bem 
disputado e marcado pelo equilíbrio. 
cujos resultados e c 
s foram 


SPINGARDA (Precasão 
ESPINGARDA (F ne CLASSIFICAÇÃO FINAL (incivata 


472 PONTOS (BETP 1*- SChete/Páraa Jorge Martrs 686 PONTOS (BETP) 
ndo Sargento /Páraa “se (BETP) 2* - PSar/Pacaq José och 076 
Sargento / Pára b au (BOTP) 3+.Capeão SG/Paraa Ventura Pirão 650 
VELOCIDADE POR EQUIPAS — Base Escola de Tropas Pára-quedasas 
3 PONTOS (STOP!) sificada! 
(BETP) No final regizou-s ora de encecramerte 
sous peto Comandart <ad0. Comonet! Páraa 


EXERCICIO 
TROVÃO 0 

No âmbito do programa do 
Curso de Formação de 
Sargentos (CFS) 01/84, teve 
inicio no dia 11 de Fevereiro a 
Fase C Armas de Apos 
(Monteiros) — que. para me 
lhor aproveitamento de auxi 
liares de instrução e ama 
mento, é leccionada nesta 
Unidade 

Finalizando a 29 de Março 
juntamente com o Curso de 
Instrutores e Monitores de 
Morteiros 01/85. (que tivera 
início em 4 de Fevereiro) e 
com a duração de 7 e 8 sema 
nas respectivamente, inicia 
ram a instrução 4 oficiais e 3 Escola Prática de Artilharia campo em muto contribuiu a Dias 25 e 26 de Março 
sargentos (sendo 1 do Quadro (EPA) em Vendas Novas. com disponibilidade em pessoal Instrução com o semulador de 
Permanente) no Curso de Ins-. o objectivo de. -Praticar. testar instrutor é 0 apoio de vária oe tro INVERTRON 
trutores e 31 instruendos no e consolidar a instrução minis. dem por parte do Comando da Dias 27 e 28 de Março 
CFS 01/84 trada durante os referidos EPA e particulamense por Tiro real com Mort 120 e 

Na última semana foi levado cursos=, objectivo esse que to: parte da Direcção de Instrução Mort 81 
a cabo o Exercicio Trovão amplamente conseguido Para que nos permitiu cumprir o se Dia 28 de Março 
01/85 no Poligono de Tiro da o êxito de: Se quinte program: Desiocamento para a BOTP2 


Encerramento da Fase C do CFS 01/84 (Curso de Instrutores e Monitores) de Morteir 


(INSTRUCAO 
E TREINO OPERACIONAL 


Nos primeiros 4 meses de 1985. a actividade da BOTPZ. no 
ambito da Instrução e Treino Operacional. consistiu na realiza 
cão dos seguintes cursos e exercicios 


Curso de Ateadores OBS ide 07 de Janeso a 

Curso de Operadores de Moreso 81 OUR 

novo à 22 de Fevereuc 

Curso de Promoção a Cabo Pára-quedista 02/85 (25FEV 
GMARÇO) 

Instrução Motas Geral 02/85 (de Z9MAO é à decore 
ao SO Insendores o Morcores de Sobrevwênca Ot 


Mortantusmo 01/85 Ide 22ABA 


Jovens apostados em usar as Boina Verde 


masador INVERTRON 
Polgono de Teo de Venc » INSTRUÇÃO MILITAR 02/85 
AREUÇO BS-— (do 16ABR a I9ABFUL 
meto " » à ainda curta hestória da BOTPZ é peta 2º vez 
jan ponões desta Unidade se abrem à um punhado de jover 


boçõe QUeses Que optaram pelo cumprimento do serviço mit 


Paras e que constituem a IMG 02/85. inciad: 9 de Abril com 


2 = 


CERIMÔNIA DE DESPEDIDA DA IMG 01/83 


Reahrou se em 28Março&s. 
na BOTPZ a cenmóna de 
despedida dos militares 
pertencentes à incorporação 
01/83 

Deposs da formatura geral e 
ca apresentação cas Forças 
em Parada ao Comandante da 
Urudade. CORVPARAO ESP! 
RITO SANTO, foram distribui 
cos ao pessoa! medalhões 
alusivos dO serviço prestado 
no CTP — Corpo de Tropas 
Pára-quedistas. após O que for 
teta uma alocução pelo Co- 
mandante da BOTP2 Seguar 

se o destto das Forças e um 
aimoço de contratemização 

A incorporação 01/83. BO! 
NA VERDE deseja as macros 
folcidades para à via futura 


a 


ACTIVIDADES DESPORTIVAS 


CAMPEONATO 
DE FUTEBOL S 
crras 


No periodo de 4 a & de 
Fevereso 85. realizou-se na 
Base Operacional de Tropas 
Para-quedistas Nº 2 o 
Campeonato de Fuseto! de 5 
do Corpo de Tropas Pára 
quedistas nas categoras de 
1º Escalão o Veteranos 

Estiveram presentes as 
equipas do CCTP. BETP 
BOTP! e BOTP2. tendo-se re 

ado as seguntos classe 


Equipa vencedora do Campeonato Interno de Besqueteso! 


Base 


ESCALAO 
tropas Pára 


Tropas 


quedistas é 
Base de 
Para-quedi N 
pontos Base Escola 
pas Para-quedistas 34 
Comando do Corpo de Tropas 


Para 


Equipas concorrentes so Campeonato Futetot CTP/8S 


pontos 
de Tropas Pára-quedistas ( 
pontos 

No final do Campeonato to- 
ram distribuidos prémios à 
equipa vencedora aos me 
ihores guarda-redes e aos 
melhores marcadores das 
respectivas equipas 


BOTP2 — BICAMPEÃO 
DE FUTEBOL DE 11 
DA FORÇA AEREA 
PORTUGUESA 


Ao vencor na Base Asrea 
N*3 a equipa da Esquadra 11 


Comando do Corpo por duas botas a uma e após -quecistas Nº 2 


120 minutos de poço. a BOTPZ 
revaidou O tindo que já osten 
tava da época passada 


CAMPEONATO 
INTERNO 
DE BASQUETEBOL 


Resizou-se. no perodo de 
18MARBS à 22MAR8S O 
Campeonato Interno de 
Basquetedo! Participaram 
equipas representativas de o 
das as Sub-Unidades da Base 
Operacional de Tropas Para 


Equipa da BOTP? bicampedo de Futebol da Força Asres 


tendo-se 
sagrado vencedor o Batalhão 
de Agow e Serviços 

A classificação ficou assim 
orde: 

1º — Batalhão de Açoo e 
Serviços. 12 pontos. 2 
Companhia de Moneros Pe 
sados. 12 pontos 3º 
Companhia de Pára-quedistas 
212. 8 pontos. 4* — Compa 
na de Pára-quedistas 213, 8 
pontos. 5* — Compara de 
Comando e Serviços. 3 
pontos 
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